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stimado associado, 
colega e trabalhador, 
você está recebendo o 
último informativo da 

atual gestão do SINDIÁGUA/RS. 
Sabemos que muitos foram os 
desafios enfrentados pela nossa 
categoria e Direção Sindical nesse 
período, e você esteve sempre ao 
lado da defesa de nosso emprego, 
na manutenção da água como 
um bem público, e, também, na 
conquista de avanços significativos 
em nossos salários.

Mas cabe uma reflexão maior 
sobre o tempo em que estivemos 
à frente de nossa entidade maior. 
Você verá que ao longo do período 
em que essa gestão esteve à 
frente do SINDIÁGUA, muito se 
avançou na questão salarial, 
como a conquista do Sobreaviso, 
Prêmio Leiturista, 13º nos Vales-
Alimentação e Rancho, Prêmio 
Assiduidade (mensal e anual), 
equiparação do Vale Rancho ao 
Alimentação, sem contar com um 
período onde obtivemos, depois 
de muitos anos, Ganho Real no 
salário.

O PDV foi outra grande 
conquista que a categoria obteve, 
pois se ao mesmo tempo muitas 
pessoas saíram bem “faceiras” 
com o incentivo, na outra ponta 
para substituir essa mão de obra 
qualificadíssima, ingressaram na 
Companhia muitos trabalhadores 
e trabalhadoras, com muita 
vontade de seguir essa história de 
levar saúde à população gaúcha. 
E a conquista ainda foi maior 
quando em 2014, conquistamos a 
Resolução 016/2014, que garante 
o PDV a todos os trabalhadores da 
nossa Companhia.

Tantas foram as lutas externas 
de nossa entidade que vale lembrar 
uma da qual você, que está lendo 
esse jornal, faz parte direta dessa 

ação: 
A Desterceirização, que 

terminou com a terceirização 
na nossa Companhia, graças a 
uma ação judicial proposta pelo 
SINDIÁGUA, a qual resultou em 
diversos novos trabalhadores e 
trabalhadoras na Companhia. 

Ainda cabe lembrar que tivemos 
diversas ações internas e externas 
na luta pela manutenção da Corsan, 
como por exemplo a caminhada 
pela água pública, audiências 
públicas em diversos municípios 
para organizar e esclarecer a 
sociedade da importância de 
manter a água e os serviços de 
saneamento na esfera pública, 
bem como uma atuação forte 

E

nas renovações de contratos de 
programa com os municípios, entre 
outras. Essa participação, sempre 
de forma contundente, levou 
nosso SINDIÁGUA a conquistar 
diversos destaques nacionais e 
internacionais, dentre os quais 
destacamos a participação na ISP, 
FNU – inclusive com a presidência 
dessa importante Federação 
de lutas nacionais contra a 
privatização do Saneamento-, vaga 
no Conselho de Curadores do FGTS e 
no ConCidades, fóruns diretamente 
ligados ao desenvolvimento do 
país e de infraestrutura nacional, e 
por consequência o Saneamento, a 
ponto de chegarmos a discutir por 
diversas vezes no Senado Federal 

os rumos do Saneamento no Brasil.
Além de tudo isso, você tem 

nesse jornal, um demonstrativo 
financeiro e evolução patrimonial 
de nossa entidade, num claro 
respeito ao seu dinheiro. Caro 
trabalhador e trabalhadora, 
entendemos que não fizemos nada 
demais em respeitar seus recursos, 
apenas cumprimos nossa missão.

Enfim, muitas lutas que se 
tornam difíceis de resumir num 
texto, mas que foram vividas 
por muitos de cada um de nós. 
Leia com bastante atenção nosso 
material e guarde, pois você está 
fazendo parte desse importante 
momento político de nosso Estado 
e país.

    EDITORIAL
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Conquistas no Acordo Coletivo Trabalho (ACT)

Este benefício foi criado em 
2001, pois o Vale Alimentação 
existente até então era reajusta-
do por uma cesta de Porto Alegre, 
que, muitas vezes, não tinha re-
ajuste ou até mesmo tinha índice 
negativo. Então, pensou-se em 
um benefício que fosse reajustado 
pela inflação. O valor do primeiro 
Vale Rancho foi de R$ 35,00 en-
quanto o Vale Alimentação era de 
R$ 242,22. A partir daquele ano, 
passamos a receber os dois Vales.

Banrisul
Nossa grande reivindicação, o 

grande sonho em relação ao Vale 
Rancho e Vale Alimentação, era a 
equiparação com os vales do Ban-
risul. Em 2011, modificamos a es-
tratégia. Nosso Vale Alimentação 
sempre foi num valor bem acima 
do Vale Rancho. Começamos en-
tão a buscar a equiparação do 
Rancho com o Alimentação. Por 
óbvio, não conquistamos a inte-
gralidade da equiparação naquele 
ano. Mas, a importância da nossa 
luta foi que, em 2011 iniciamos a 
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Vale Rancho - Um pequeno histórico
escalada do Vale Rancho em dire-
ção ao Vale Alimentação.

Através de muita luta, de per-
sistência a cada negociação do 
Acordo Coletivo, atingimos esta 
meta agora na peleia de 2016 e, 
por este motivo, estamos fazen-
do este relato. Isto reforça a tese 
de que o Acordo Coletivo é uma 
construção ano após ano. Os mais 
novos têm que saber que nosso 
Acordo não nasceu assim como 
ele é hoje.

Pergunte aos mais antigos. 
Para chegar até aqui, foram mui-
tas lutas. Grandes greves, para-
lisações, demissões de colegas 
e, ultimamente, muito poder de 
negociação de um sindicato cada 
vez mais fortalecido por sua ca-
tegoria.

Em algumas greves, até fome 
se passou, pois a Corsan cortava 
salário e Vale. Chegando ao pon-
to de alguns deputados, e outros 
movimentos sociais, fazerem uma 
“vaquinha” para nos alcançar al-
gumas cestas básicas, como foi o 
caso em 1995 durante a greve do 
Desgoverno Britto.

Algumas 
curiosidades

-Você viu de quanto seria a 
soma dos nossos Vales em 2016, 
não fosse a luta sindical? R$ 
755,38.

-Você já havia percebido que a 
luta dos trabalhadores, juntamen-
te com o SINDIÁGUA, pelo reajus-
te do Vale Rancho, colocou até 
agora no bolso de cada funcioná-
rio a soma de R$ 14.435,85?Valor 
este, além do que seria se fosse 
reajustado apenas pela inflação.

-Você sabia que até o Acordo 
Coletivo de 2009 nós não recebía-
mos o “Vale Peru”?

-Você percebeu quem é o pú-
blico atingido por este benefício?

Todos os trabalhadores da Cor-
san, independentemente se é do 
Administrativo, Operacional, Téc-
nico Científico ou de qualquer 
outra área.

Isto é negociação. Isto é capa-
cidade de uma Diretoria Sindical 
que, independente de quem seja 
o governo, vai à luta e conquista 
benefícios para os seus Trabalha-
dores.

Os mais novos não sabem, mas até o Acordo Coletivo de 2008 este 
prêmio não existia. Nossa entidade sindical lutava por isto há mais 
de vinte anos. Nossa Direção Sindical percebeu que uma outra reivin-
dicação importante da classe dos leituristas, que era o adicional de 
Penosidade ou Insalubridade que os trabalhadores tanto queriam, seria 
impossível de conquistar. Então, buscou-se uma “compensação” para 
aqueles colegas que executam esta tarefa tão árdua. Criou-se então, o 
Prêmio Leitura e entrega de faturas.

Mais um benefício conquistado por esta Direção Sindical. A ideia 
foi valorizar aquele funcionário que não falta ao serviço. Ao longo do 
tempo fomos aprimorando a cláusula e hoje estão previstas algumas 
situações onde é aceitável o atestado sem que isto signifique perda do 
Prêmio.

Mais uma conquista que, somada no ano, coloca um bom valor no 
bolso do trabalhador. Iniciado em 2012 com o valor de R$ 801,00, o 
prêmio hoje contempla o valor de R$ 994,25 e em abril de 2017 será 
de R$ 1091,98. Sem contar o prêmio mensal de R$ 114,65 que em abril 
de 2017 será de R$ 125,92.

Ao longo de muitos anos esse assunto era proibido na categoria. 
Com essa Direção Sindical, voltamos à tona com essa luta e em 2011, 
de forma inédita, a categoria voltou a ter essa importante conquista, e 
de forma consecutiva avançamos, desde então, em ganhos reais signi-
ficativos que obtivemos tanto no salário como nos vales. Inclusive em 
2014, ano eleitoral, e neste ano de difícil negociação obtivemos ganho 
acima da inflação nos vales.

Cláusula única no Brasil e quiçá no mundo, que atende os trabalha-
dores que muito dedicaram seus esforços na luta do funcionamento da 
Corsan, do saneamento público e que ao final de sua vida profissional 
estes esforços são reconhecidos. Esse benefício, além de ser conquista 
de Acordo Coletivo, também foi estendido a todos os trabalhadores 
pela resolução 016/2014.

Além de reconhecer o trabalho dos colegas antigos e lhes premiar, 
também abriu muitas vagas - via concursos públicos - para que a par-
tir de 2012 a Companhia fosse oxigenada com a presença de muitos 
trabalhadores novos.

Plano Odontológico - Mais uma conquista dos trabalhadores, a cláu-
sula garante o direito ao Plano Odontológico, anseio antigo da cate-
goria. Essa conquista também se estende aos familiares dos trabalha-
dores.

 Evolução de 10 para 11.

Essa cláusula está garantida no ACT, mas desde 2011, em nego-
ciação sindical, conseguimos que houvesse a dobra do valor da insa-
lubridade. Isso mesmo o que você leu, a Corsan pagava a metade da 
insalubridade a todos os trabalhadores com base no salário mínimo. 
Em mesa de negociação conseguimos alterar o valor significativamen-
te. E para tal foi negociada uma resolução que garante esse benefício.

Valorização da participação dos trabalhadores que representam a 
Corsan em assuntos vitais de interesse da categoria

Veja a tabela:

Prêmio Leiturista

Prêmio Assiduidade

Ganho Real

Incentivo à Demissão Voluntária (PDV)

Plano Odontológico

Avanços trienais

Insalubridade

Atuação no Comitês de Bacias 
Hidrográficas e Câmaras Especializadas 

Vale cultura - Conquistado!



De forma inédita, o SINDIÁGUA chamou a responsabilidade e fez um 
estudo discutido com a categoria para a implementação de um novo 
Plano de Cargos mais justo e em que fossem contempladas todos as 
categorias de trabalhadores. Infelizmente, por vias judiciais, esse pro-
cesso parou em 2013, ano eleitoral sindical. Voltando à tona em 2014, 
e depois de discutido e acolhido por todos os sindicatos, esse estudo 
está nas mãos da Corsan desde então, faltando vontade política para 
sua implementação.

Conquista para evitar o que aconteceu no governo Britto/Yeda, onde 
muitos trabalhadores foram demitidos às vésperas de se aposentar.

Com a mobilização dos trabalhadores, juntamente com a luta sin-
dical, essa cláusula foi mantida no ACT, mesmo que a Corsan tenha 
tentado retirar essa conquista histórica dos trabalhadores.

Cláusula importante onde o trabalhador passou a ter direito a rece-
ber em pecúnia os valores das horas de sobreaviso. Num passado bem 
recente, de 2008 pra trás, o trabalhador recebia apenas um telefone 
celular e tinha que prestar serviços fora de horário sem receber nada 
em troca, mas essa realidade começou a muda a partir de nossa luta.

Por incrível que pareça a Corsan propôs que se retirasse do ACT esse 
importante capítulo.

Em função das mudanças radicais ocorridas no mundo do trabalho, 
que vêm gerando cada vez mais adoecimento e sofrimento por meio da 
precarização generalizada, o SINDIÁGUA criou em 2010 a Secretaria de 
Saúde e Segurança do Trabalhador, mostrando à categoria que Saúde 
e Segurança do Trabalhador vai muito além de medidas com foco em 
Equipamentos de Proteção Individuais (EPIs), Ginástica Laboral ou ou-
tras formas de “descompressão”.

Nosso sindicato vem participando ativamente de inúmeros fóruns 
ligados à área como: Fórum Sindical de Saúde e Segurança do Traba-
lhador, Coletivo de Saúde da CUT-RS, Comissão Nacional e Estadual do 
Benzeno, onde demos visibilidade à exposição dos trabalhadores do 
SITEL ao Benzeno, substância potencialmente carcinogênica.

Além das ações acima, são permanentemente realizadas inspeções 
aos locais de trabalho, orientação aos colegas quanto às questões Pre-
videnciárias (afastamentos por doença e acidente de trabalho, aposen-
tadoria especial) e questões trabalhistas (insalubridade/periculosida-
de, CIPAs, etc.)

O SINDIÁGUA possui uma política voltada para as questões de gê-
nero, etnias, minorias e aposentados, já que essa parte da nossa so-
ciedade sofre diariamente com diversos tipos de ataques e opressões. 
Promove junto à sua Comissão de Mulheres, eleita pela categoria, Se-
minários de Política para Mulheres com a intenção de fomentar o de-
bate acerca da luta pela igualdade de direitos e dar subsídios para as 
mulheres tomarem parte na luta pelo saneamento público. Além disso, 
o Sindicato participa de fóruns como “Mulher trabalhadora da CUT-RS” 
e mobilizações como a Marcha Mundial de Mulheres, onde se ampliam 
as discussões onde se buscam informações para compartilhar com a 
categoria.

Respeito ao patrimônio

Observa-se uma evolução positiva considerável nos valores de 
Patrimônio Imobilizado (bens) e Patrimônio Líquido (superávits 
acumulados) investidos pelo SINDIÁGUA na atual gestão, o que 
comprova a integral aplicação dos recursos recebidos na qualifica-
ção do trabalho sindical em prol da categoria e uma preocupação 
com a melhoria e renovação do patrimônio físico do Sindicato, ten-
do este crescido 400% no período. Dentre os investimentos des-
taca-se a reforma da Sede em Porto Alegre, a renovação periódica 
completa de computadores, veículos, móveis e utensílios de uso, 
compra de uma Sede própria em Rio Grande e benfeitorias na mes-
ma, entre outros.

Atuações em Renovações de 
Contrato de Programa

A luta pelo nosso emprego
A lei n° 11.445 (Marco Regulatório do Saneamento) foi promulgada 

em 5 de janeiro de 2007. Esta lei reforça o conceito que já existia de 
que o poder concedente é o município. Ela dá mais poderes aos prefei-
tos, obriga as concessionárias a realizarem obras de esgoto, determina 
que o Plano Municipal de Saneamento seja cumprido e mais, cada eta-
pa deste Plano é colocada numa linha de tempo dentro do contrato.

Isto faz com que, ao contrário do que acontecia antigamente, o 
acordo assinado não vá parar numa gaveta, de onde somente será 
retirado ao fim do contrato ao cabo de 25 ou trinta anos. Portanto, a 
vigilância sobre o serviço prestado pela Corsan é diária. Caso a Compa-
nhia descumpra qualquer cláusula, autoriza o prefeito a romper unila-
teralmente o contrato.

Romper o contrato
Cada contrato rompido, certamente acarretará prejuízo a Corsan. 

Diminui sua arrecadação, encolhe de tamanho, reduz sua capacidade 
de endividamento e isto começa a colocar em sério risco a própria exis-
tência da Corsan. Desnecessário dizer, dos nossos empregos também.

Luta do SINDIÁGUA
Ainda em 2007, numa Assembleia Geral dos Trabalhadores da Cor-

san, foi perguntado aos colegas presentes qual seria, na opinião deles, 
a principal bandeira a ser defendida por aquela Direção Sindical que 
recém iniciava seu trabalho. Resultado: a defesa do nosso emprego.

De lá para cá, nunca mais demos trégua a gestores relapsos, a pre-
feitos mal intencionados, a secretários privatistas, a governos vendi-
lhões do patrimônio público, a maus gestores de contratos dentro da 
Corsan. Enfim, travamos uma grande luta em todo o estado do Rio 
Grande do Sul contra tudo e contra todos que pudessem representar 
risco a nossa Corsan.

E tenha certeza, isto desagrada a várias pessoas dentro da Corsan e, 
não raro, estas pessoas sustentam chapa contra esta Direção Sindical 
nas eleições da categoria.

continua na página 4...

PCES

Estabilidade Provisória em 
regime de pré-aposentadoria

Manutenção do Turno de Revezamento

Sobreaviso

Saúde e Segurança no Trabalho

Secretaria de Saúde 
Segurança do Trabalhador

Secretaria Relações de Gêneros, 
Raças, Minorias e Aposentados
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Na foto, nossa atuação em Santa Cruz do Sul. Onde os vereadores 
só conseguiram aprovar o projeto da privatização com a presença tru-
culenta da Brigada Militar, que ameaçava retirar os Diretores do SIN-
DIÁGUA levando-os direto para a prisão, caso houvesse manifestação.

Este movimento do nosso Sindicato, juntamente com outras enti-
dades de Santa Cruz, foi decisivo para a protelação da decisão da pre-
feita privatista. Com isto, houve tempo para que acontecesse a eleição 
municipal e venceu o candidato que se comprometeu em não retirar a 
Corsan do muncípio. Uma grande vitória dos trabalhadores!

Santa Maria
A cidade é a última grande Unidade da Corsan que não renovou 

contrato com o município. Desnecessário dizer aqui da importância 
para o sistema Corsan a manutenção desta Unidade.

O início da luta do nosso SINDIÁGUA pela renovação deste contrato 
remonta ao ano de 2010.

Sim, pois todos sabem que um bom serviço prestado pela Compa-
nhia é um dos principais fatores que irão definir sua permanência ou 
não.

O prefeito, hoje licenciado, Cezar Schirmer, assumiu em janeiro de 
2009 e, de pronto, colocou a Corsan dentre suas prioridades. As di-
ficuldades do final do governo Yeda e a má gestão da Corsan foram 
fatores decisivos para que Schirmer iniciasse uma cruzada contra a 
Companhia.

O péssimo comando local da Corsan só atrapalhava a relação com o 
município. E, foi aí que aconteceu a primeira grande ação do SINDIÁ-
GUA pela renovação do contrato na cidade.

Na manhã de segunda-feira, 14 de junho de 2010, nosso Sindicato 
fazia um ato contra as demissões sem justa causa do governo Yeda e 
também pedindo o afastamento da chefia local.

Objetivo alcançado
Com a pressão dos trabalhadores, naquela mesma semana a Corsan 

substituiu as duas chefias problemáticas e a relação com a prefeitura 
começou a melhorar. Obviamente uma boa relação da Corsan com o 
prefeito não se consegue apenas através das chefias locais.

E, ao longo do tempo, o comando da nossa Companhia também fa-
lhou, ocasionando a insatisfação do prefeito com o não cumprimento 
de cláusulas do contrato antigo, ainda vigente.

E a cada manifestação do prefeito contra a Corsan, o SINDIÁGUA 
procurava fazer o contraponto, ora com mídia paga com o dinheiro do 
trabalhador, ora em manifestações na Câmara de Vereadores. Na última 
participação do SINDIÁGUA na Câmara de Vereadores, em 24 de março 
de 2016, foi dado praticamente um xeque mate no prefeito que estava 
irredutível na sua intenção de mandar a Corsan embora da cidade.

Era o último ano do prefeito frente ao Executivo, ele já não podia 
mais contar com o apoio que sempre teve da maioria dos vereadores, 
por ser um ano eleitoral e a base aliada ter se dividido muito.

Então, nós do SINDIÁGUA, ocupamos a Tribuna Livre para dizer da 
importância da permanência da Corsan e, naquele ato, obtivemos o 
apoio da grande maioria dos vereadores.

Ora, qualquer coisa diferente da renovação com a Corsan que fosse 
tentada pelo prefeito, teria obrigatoriamente que passar pela Câmara. 
Como o prefeito não teria apoio na Casa Legislativa, sabíamos que ele 
não conseguiria realizar seu sonho de romper com a Companhia.

Desde 2009
O presidente do SINDIÁGUA, Rui Porto, e o diretor Sidnei Silva esti-

veram na tarde da última segunda-feira em reunião com o prefeito de 
Santa Maria, Cezar Schirmer (PMDB), mantendo com ele uma conversa 
franca. Os diretores sindicais constataram que a situação não é tão 
tranquila assim, como supunha a direção da Corsan. E para quem du-
vida é só acessar o site do jornal Diário de Santa Maria ou do A Razão. 
Aliás, já virou praxe. Onde a direção da Corsan diz que está tranquilo, 
pode ir lá correndo por que o perigo é iminente.

A notícia acima é de 22 de julho de 2009. Ou seja, o SINDIÁGUA está 
na batalha em Santa Maria

há muito tempo!!!

Erechim
A luta mais emblemática nesta Região do Planalto deu-se no 

município de Erechim. O Fórum da Água Pública capitaneado pelos 
companheiros Vilmar Orso, Neori Pavan, Vanderleia Rigo, mais tarde 
juntando-se ao time Vinicius Giordani, conseguiu reunir importantes 
órgãos de representação da sociedade civil do município, revertendo 
a já conhecida decisão do então prefeito Paulo Pollis, de não renovar 
com a Corsan e abrir processo de licitação para o saneamento.

O SINDIÁGUA atuou ainda efetivamente nas renovações dos con-
tratos de Passo Fundo e de Vacaria. No caso de Vacaria, informações 
que nos preocupam após o período eleitoral dão conta que o prefeito 
eleito, um ex-vereador, é um baita admirador declarado dos métodos 
de ninguém menos do que Sanchotene Felice, quando o assunto é sa-
neamento. Todo o cuidado é pouco.

São Francisco de Paula
O SINDIÁGUA teve uma luta relevante na municipalização-privati-

zação da Corsan. A alegria dos nossos colegas em voltar para o mu-
nicípio e firmar novamente a bandeira da Companhia foi ímpar. Na 
Regional Serra, ainda combatemos a privatização em Montenegro e 
Parobé. Na foto, o momento do retorno da Corsan e dos colegas reti-
rando a sigla do SEMAS.
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Na Região das Missões também não foram fáceis as renovações de 
contratos entre a Corsan e os municípios, onde os debates e as mobi-
lizações foram intensas. A primeira batalha foi em Santa Rosa, onde 
havia a intenção da prefeitura em privatizar o saneamento. Foram lu-
tas das mais variadas formas. Com a mudança de governo no município 
nas eleições de 2008, foi renovado o contrato, que se tornou modelo 
para muitos municípios do Estado e foi elaborado entre o governo da 
época e a nossa Direção Sindical.

Em Ijuí foi formada uma autarquia mesmo com a contrariedade do 
SINDIÁGUA, mas conseguiu-se evitar a municipalização que era a ideia 
inicial. Foram muitos debates na imprensa e audiências públicas.

Telemetria - Responsabilidade com o dinheiro público

Conjunto hidrômetro- sistema transmissão  de sinal

Valor gasto com este contrato fraudulento

Ao longo da nossa gestão sofremos muitas pressões. Somos sabedo-
res que há uma parcela de “colegas” que adorariam nos ver bem longe 
da Direção Sindical.

Um dos motivos para isto é que nossa Direção Sindical, além de 
cuidar da defesa do nosso emprego, de fazer a defesa incondicional do 
trabalhador, inventou de querer lutar contra a roubalheira dentro da 
Corsan. Pronto! Isto foi o suficiente para sermos odiados por alguns. 
Ora, mas a questão é bem simples: não querem ser pegos no delito, 
não o cometam.

Uma destas batalhas foi o chamado contrato de telemetria. Que foi 
denunciado por nós em 22 de novembro do ano de 2011. Você sabe 
quando esta denúncia foi ter o seu desfecho? Somente agora, no ano 
de 2016. Foram longos cinco anos de muitas batalhas.

Diferenças
É sabido que se for você, simples funcionário quem cometer algo 

errado no serviço, a punição vem logo. Mas, neste caso, estávamos 
tratando com gente que se julgava grande e o enrosco podendo chegar 
até a um ou mais diretores da Companhia. Eis aí o motivo da demora 
e da dificuldade.

Foram jogados fora neste contrato nada menos que R$ 6,4 milhões. 
Se somarmos os gastos em outros contratos decorrentes da telemetria 
fraudulenta, a soma passa de R$ 10 milhões.

História

Enquanto a direção da Corsan, muitas vezes de forma proposital, 
protelava a solução do caso, os envolvidos faziam de tudo para fazer 
esta Direção Sindical sumir do mapa. Por várias vezes montaram chapa 
para concorrer na eleição sindical. Outras vezes tentaram a eleição da 
Ascorsan.

E pior que, muitas vezes, a maioria das pessoas envolvidas nestas 
chapas não tinha a menor noção do que estava acontecendo ou qual 
era o real motivo, ou ainda quem estava por trás da montagem daquela 
chapa. Os cabeças sabiam.

Calúnias
Sofremos xingamentos, sofremos pressão, sofremos calúnias. Fomos 

chamados de ditadores pelos angelicais postulantes a cargos de di-
retores sindicais. Queriam que publicássemos o direito de resposta e 
queriam que não fizéssemos mais “denúncias infundadas”. Tentaram de 
todas as formas colocar colegas da área comercial contra a Direção Sin-
dical, embora sempre afirmássemos que nossas denúncias eram contra 
funcionários específicos daquela diretoria.

Alguns diziam que “um sindicato tem que defender o trabalhador e 
não ficar fazendo acusações a estes trabalhadores”. Pois bem, a defesa 
do trabalhador sempre fizemos, mas as pessoas envolvidas neste caso 
passam longe do conceito que temos de trabalhador.

Pois bem
As tais “denúncias infundadas” foram a causa da demissão por justa 

causa de funcionários ligados a Diretoria Comercial e mais uma suspen-
são de trinta dias. Por iniciativa do SINDIÁGUA, esta denúncia também 
foi para órgãos fora da Corsan. Aliás, foi só assim que a Direção da Cor-
san resolveu se mexer e dar um veredito para o caso. Não fosse assim, 
estariam enrolando até agora.

São Luiz Gonzaga
Em São Luiz Gonzaga, foi a mais difícil renovação. Foram cinco anos 

de luta, mobilizações, debates, panfleteação até que o prefeito da épo-
ca foi preso e, na sequência, foi assinado o novo contrato. Outras ci-
dades em que o SINDIÁGUA foi presente nos debates foram Panambi, 
Campinas das Missões, Três de Maio, Três Passos etc.

Sempre com mobilização dos colegas locais e dos Delegados Sindi-
cais que tiveram grande atuação em suas cidades, hoje temos todos os 
contratos das Missões renovados. Estamos atentos e vamos iniciar um 
trabalho de acompanhamento das obras e dos compromissos assumi-
dos pela Corsan para que nas revisões desses contratos, não tenhamos 
dificuldades por estarmos descumprindo algum item.

Nossa Direção Sindical sempre teve 
atuação forte em denúncias. Esta da 
telemetria foi uma delas. Agora é tudo 
com o Ministério Público que vai bus-
car o ressarcimento do valor. Vejam 
quanto a Corsan pode recuperar: R$ 
6.365.644,93 e mais a correção. Este 
é o nosso trabalho.
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Sentença da ação impetrada pelo SINDIÁGUA que abriu centenas de vagas para concursados

Você sabe o que é 
desterceirização?

Se você é novato na Corsan, 
que tenha sido contratado do 
início de 2011 para cá, muito 
provavelmente sua vaga tenha 
a ver com esta ação da qual o 
SINDIÁGUA foi o proponente ao 
Ministério Público do Trabalho. 
Talvez você novato nem saiba, 
mas até esta sentença de 2010 
o corte, ligação nova e religação 
eram executados por uma em-
preiteira, ou seja, era terceiriza-
do este serviço.

Isto porque no ano de 2002 
uma outra diretoria do nosso 
Sindicato permitiu que a Cor-
san fizesse um TAC no Minis-
tério Público que autorizava a 
terceirização. É lógico que, se 
esta tarefa era executada por 
empreiteira, a Corsan não preci-
sava contratar concursados para 
executar o serviço. Serviço este, 
que se prestava para muitas ir-
regularidades e para o dinheiro 
da Corsan ir embora pelo ralo.

O SINDIÁGUA fez denúncia 
sobre irregularidades num des-
tes contratos e, mais uma vez, 
estávamos certos. Foi comprova-
da nossa denúncia de que, em 
uma determinada US, a Corsan 
pagou 2936 ligações novas que 
não foram executadas.

Como você pode perceber, há 
várias pessoas dentro da Corsan 
com motivos de sobra para não 
gostarem desta Direção Sindical. 
Os motivos são sempre estes: 
denúncias, cobranças e questio-
namentos feitos por nossa Dire-
toria.

Mas, o fato é este: a nos-
sa ação propiciou a destercei-
rização destes serviços, o que 
obrigou a Corsan a chamar mais 
colegas concursados do que ela 
previa. Pode comemorar colega. 
Esta é mais uma grande con-
quista.

 

Desterceirização
Planilha que demonstra o pagamento por serviços não executados
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